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 ⁄ GUERRA DA UCRÂNIA

O governo da Rússia afirmou 
ontem que precisa ouvir mais de-
talhes da reunião entre oficiais de 
Estados Unidos e Ucrânia em que 
Kiev aceitou uma proposta de ces-
sar-fogo de 30 dias antes de ava-
liar se também concordaria com 
os termos da trégua. O porta-voz 
do Kremlin, Dmitri Peskov, disse 
que Moscou está esperando um 
contato de Washington sobre os 
resultados da reunião na Arábia 
Saudita. Peskov não descartou a 
possibilidade de um telefonema 
entre o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, e o presi-
dente da Rússia, Vladimir Putin.

Trump, afirmou que espera 
obter um cessar-fogo da Rússia. 
“E se conseguirmos, acho que 
isso seria 80% do caminho para 
acabar com esse horrível banho 
de sangue”, disse o presidente 
em entrevista concedida na Casa 
Branca, onde recebeu o primei-
ro-ministro da Irlanda, Micheal 
Martin, nesta quarta-feira. O re-
publicano novamente fez amea-
ças veladas de atingir a Rússia 
com novas sanções. “Podemos, 
mas espero que não seja necessá-
rio”, acrescentou.

Um oficial russo afirmou que 
Moscou precisa discutir os termos 
do acordo antes de concordar 
com a trégua. “É difícil para Putin 
concordar com isso em sua forma 
atual”, afirmou o oficial. “Putin 
tem uma posição forte porque a 
Rússia está avançando.”

Rússia quer ouvir ‘detalhes’ 
dos EUA sobre cessar-fogo
Até agora o Kremlin não ofereceu publicamente nenhuma concessão

Moscou não descarta uma ligação entre Putin e Trump acerca da trégua
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Moscou controla cerca de um 
quinto do território ucraniano e 
está avançando. Kiev conseguiu 
tomar uma fatia da região de Kur-
sk, na Rússia, mas Moscou está 
ameaçando a posição ucraniana 
no local. Segundo o oficial rus-
so, Putin gostaria de garantias e 
compromissos para acabar com 
a guerra.

Até agora o Kremlin não ofe-
receu publicamente nenhuma 
concessão. A Rússia afirmou que 
está pronta para cessar as hosti-
lidades sob a condição de que a 
Ucrânia desista de sua tentativa 
de se juntar à Otan e reconhe-
ça as regiões que Moscou ocupa 
como russas. A Ucrânia, por sua 
vez, não deve aceitar nenhum 
acordo que limite sua capacidade 
de rearmamento, que a force a re-
conhecer os territórios ocupados 
por Moscou como parte da Rússia 

ou que interfira na política inter-
na ucraniana.

Na terça-feira, o governo da 
Ucrânia aceitou uma proposta de 
cessar-fogo de 30 dias feita pelo go-
verno americano na guerra contra 
a Rússia após quase nove horas de 
negociação intermediada pelo go-
verno da Arábia Saudita em Jidá.

Segundo o secretário de Es-
tado americano, Marco Rubio, os 
ucranianos concordaram em ini-
ciar negociações com a Rússia 
imediatamente, e agora “a bola 
está com Moscou”. No comunica-
do final da cúpula da Jidá, ambas 
as partes também concordaram 
em selar “o mais rápido possível” 
um acordo para que os Estados 
Unidos possam explorar recursos 
minerais ucranianos. O fim da 
guerra é uma promessa de Trump 
desde seu retorno à Casa Branca 
em janeiro.

 ⁄ GROENLÂNDIA 

Oposição vence eleição parlamentar na Groenlândia

O partido de oposição De-
mokraatit, que tem como uma de 
suas principais bandeiras a forma-
lização de novos negócios, venceu 
a eleição parlamentar da Groen-
lândia. Pleito realizado na terça-fei-
ra ganhou projeção internacional 
devido às ameaças do presidente 
dos EUA, Donald Trump, de assu-
mir o controle da ilha rica em mi-
nerais, o que motiva debates. O De-
mokraatit obteve 29,9% dos votos, 
um aumento em relação aos 9,1% 
obtidos no pleito de 2021. A legen-
da Naleraq, também de oposição, 
foi a 2ª mais votada, com 24,5%. 

Diferentemente do Naleraq, 

que quer a independência de for-
ma rápida, o Demokraatit defen-
de mais negociações e cautela no 
processo. Desde que assumiu em 
janeiro, Trump vem prometendo 
tomar a Groenlândia, a maior ilha 
do mundo e que é um território au-
tônomo da Dinamarca. Segundo o 
republicano, tal medida é necessá-
ria à segurança de Washington.

A Groenlândia, cuja popula-
ção é estimada em apenas 57 mil 
habitantes, é objeto de disputa em 
uma corrida geopolítica pelo domí-
nio do Ártico, onde o derretimen-
to das calotas polares está tornan-
do seus recursos mais acessíveis e 
abrindo novas rotas para navega-
ção. Tanto a Rússia quanto a China 

intensificaram suas atividades mi-
litares na região nos últimos anos.

O acelerado derretimento da 
capa de gelo do território ainda 
abriu possibilidades de explora-
ção mineral. A área é rica em fer-
ro, tungstênio e terras-raras, vitais 
para a indústria eletrônica. A ilha 
também tem potenciais reservas 
de petróleo, objeto de desejo de 
Trump. A Groenlândia deixou de 
ser colônia e passou a ser território 
da Dinamarca em 1953. A ilha ga-
nhou alguma autonomia em 1979, 
quando seu primeiro Parlamen-
to foi formado, mas Copenhague 
ainda controla as relações exterio-
res, a defesa e a política monetá-
ria local.

 ⁄ VATICANO

Raio-x confirma melhora do 
quadro de saúde do Papa Francisco

O Papa Francisco permanece 
estável e uma tomografia de tó-
rax recente confirmou a melhora 
do seu quadro de saúde, de acor-
do com informações do Vaticano, 
divulgadas ontem, em mais um si-
nal de progresso enquanto o pon-
tífice de 88 anos luta contra uma 
pneumonia dupla.

A Santa Sé afirma que o pontí-
fice continua a receber oxigênio de 
alto fluxo durante o dia e ventila-
ção mecânica não invasiva duran-
te o repouso noturno. Na manhã 
de ontem, após participar de exer-
cícios espirituais, o Santo Padre re-
cebeu a eucaristia, rezou e se dedi-
cou à fisioterapia motora. À tarde, 
ele orou, descansou e prosseguiu 
com a fisioterapia respiratória.

No primeiro boletim do dia, 
o Vaticano afirmou que o religio-
so argentino “passou uma noite 
tranquila” no hospital Gemelli de 
Roma. Ele foi internado em 14 de 
fevereiro com uma infecção respi-
ratória considerada grave. Trata-se 

da quarta hospitalização do pontí-
fice desde 2021, o que gera preocu-
pações devido aos problemas de 
saúde que o fragilizaram nos últi-
mos anos, como cirurgias no cólon 
e no abdômen, além de dificulda-
des para caminhar.

Na segunda, a equipe médi-
ca anunciou melhora no estado de 
saúde de Francisco e retirou o cha-
mado prognóstico reservado. Na 
prática, os profissionais de saúde 
afastaram as incertezas sobre sua 
recuperação, embora sem indicar 
uma previsão de alta. O quadro 
permaneceu inalterado na terça, 
quando o papa teve outra “noite 
tranquila”, de acordo com boletim 
divulgado pelo Vaticano.

O caso ainda exige cautela, en-
tretanto. Mesmo após o papa apre-
sentar melhora, o Vaticano disse 
esperar que Francisco continuasse 
com o “tratamento medicamento-
so em um ambiente hospitalar por 
mais dias”. Segundo a equipe mé-
dica, o pontífice estava sendo sub-
metido a fisioterapias para ajudar 
em sua respiração e mobilidade.


